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Quando entrei pela primeira vez no bairro da Anta, na Maia, não pude evitar o impacto. 
O meu trabalho de jornalista leva-me com frequência a lugares onde a pobreza grassa, 

mas os nossos olhos não se habituam. Não se podem habituar – é isso que nos salva.

Fui a este bairro para conhecer o trabalho que a equipa do Labic MaiaInclui estava a 
desenvolver por lá. Como jornalista, acompanho muitos projetos na área social. E em 15 

anos de terreno, julgo ter aprendido a distinguir aqueles que importam. Não é um por-
menor: nem tudo o que se faz traz benefício. Quando o trabalho com as comunidades é 

-
levante. Às vezes, resume-se a frustração. Os projetos entram nas vidas delas, mostram-

-lhes a possibilidade de outro rumo e depois de terem cumprido as suas metas (artísticas,
académicas ou outras), abandonam-nas mais ou menos no mesmo ponto em que estavam

no início da “história”. Quem por isso passa, interiorizará que a mudança é possível, 
mas não é para eles.

Escrevo isto porque tenho visto crescer os projetos sanguessuga, como costumo chamá-
-los. E porque o Labic MaiaInclui é o contrário disso – e é, por isso, aquilo que importa
conhecer e replicar. Os laboratórios cívicos do L3P não levam soluções para o terreno,

criam-nas, no terreno, em conjunto com a comunidade. O Labic não foi à Anta pescar 
nada para si. Nem foi à Anta dar peixe à comunidade, foi antes dar-lhes ferramentas para 

que ela própria possa pescar. Isso é inclusão ativa.

Ao chegarem, os investigadores do L3P levavam com eles, como ponto de partida, uma 
pergunta simples: o que querem para o vosso bairro? Parece pouco, mas é uma janela a 
abrir-se. Perguntar àquela comunidade cigana, estigmatizada e esquecida, quais os seus 

sonhos, problemas e propostas de mudança foi a senha para a revolução deles.

Aprofundar a democracia participativa é construir sociedades melhores. E para comu-
nidades como as da Anta, arredadas de dinâmicas participativas, a mensagem de que a 

opinião deles conta, de que têm direitos tal como têm deveres, pode ser transformadora. 
Os investigadores não ousaram dizer-lhes o que era melhor para eles – e essa foi a pri-

meira grande diferença, disseram-me alguns moradores. A escuta fê-los sentir-se rele-
vantes. E responsabilizados. A partir das propostas dos moradores, burilaram-se micro-

projectos, de baixo custo, com impacto relevante. Pintar um muro, embelezando o bairro, 
fazer uma fogueira comunitária, colocar bancos à entrada das casas, limpar o lixo do 
bairro. Com esta escuta ativa, gerou-se, sobretudo, uma real vontade de mudança, que 
não precisa de ser concretizada pelos “de fora”, pode ter motor interno (a retirada do 

lixo por iniciativa dos moradores foi ilustrativa disso).

O Labic sabe que decidir por uma comunidade é iniciar o jogo a perder. A história da 
responsável pela limpeza e manutenção dos espaços é talvez a prova mais gritante disso: 

a ex-moradora foi realojada num bairro com todas as condições, onde pode viver de 

acompanhar o trabalho do Labic, testemunhei relações de enorme cumplicidade com a 
comunidade. Já não eram as visitas do bairro, eram parte dele. O sucesso virá, também, 

daí. A nossa democracia, em vésperas de completar 50 anos mas sempre a carecer de 
cuidado, precisa de mais projetos como este.

Mariana Correia Pinto 
Jornalista do PÚBLICO
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INTRODUÇÃO
1.1. Enquadramento
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Figura01: Localizaçãodoempreendimento  
Fonte: Google Earth

o seu estabelecimento.  A comunidade

encontra-se no limite oposto ao da entrada

principal do recinto do polidesportivo e as

edificações estão implantadas entre o fim

do pavilhão e um talude

predominantemente em rocha com alguma

arborização na sua cota superior.

N
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EXPETATIVAS E DIAGNÓSTICO

PROPOSTAS DE MICROPROJETOS

EXECUÇÃO DE MICROPROJETOS
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RELATÓRIO FINAL 

1.3. Metodologia
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PROPOSTAS DE MICROPROJETOS

SISTEMATIZAÇÃO DOS RESULTADOS
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stakeholders 

2. ETAPA DE EXPETATIVAS
Stakeholders

stakeholders 
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POTENCIALIDADES

Educação

Competências sociais
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Habitações

Figura 02: Reunião com stakeholders 
Fonte: L3P/UA

CONSTRANGIMENTOS

Educação
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Competências sociais

Habitações

Saúde

RECOMENDAÇÕES

sta-
keholders

Figura 03: Reunião com stakeholders 
Fonte: L3P/UA
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3.1. S
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Figuras 04 e 05: Sessão com atores chave  
Fonte: SCMM

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

MÉTODO
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CONTRIBUTOS

Parte 1 - Genealogia

Figura 06: Levantamento de dados 
Fonte: L3P/UA

Figura 07: Equipa a realizar entrevistas 
Fonte: L3P/UA
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POPULAÇÃO

Apesar de representarem  
uma parcela um pouco menor 

da população, as mulheres  
são a maioria participativa  

no Labic MaiaINCLUI.0-10
28.3%

11-20
21.7%

41-50
17.4%

21-30
13%

51-60
10.9%

31-40
8.7%

 
Fonte: L3P/UA

Homens
56,5%

Mulheres
43,5%

 
Fonte: L3P/UA

Figura 08: Moradoras da Anta  
Fonte: L3P/UA
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Fonte: L3P/UA

Figura 09: Algumas moradoras da Anta 
Fonte: L3P/UA

Homem Mulher
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OCUPAÇÃO

Fonte: L3P/UA

A
62.1%

B
13.8%

C
13.8%

D
10.3%

A- Desempregados | B- Recolhe sucatas | C- Vigilante em

obras | D- Incapacitado

 
Fonte: L3P/UA

Limpezas Obras Restauração Beleza Jardinagem

Costura Tatuagem Informática Comércio
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ESHABITAÇÕES

Antiga casa que ardeu
Legenda:
C: casa | B: barraco

Figura 11: Localização das habitações 
Fonte: L3P/UA

Figura 12: Tipo de habitação da Anta 
Fonte: L3P/UA
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Fonte: L3P/UA

 
Fonte: L3P/UA
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O Quadro 01 permite perceber o pro-
blema da sobrelotação da casa 4. Por 
possuir três quartos, deveria alojar 6 
pessoas, contudo abriga 13, ou seja, 
mais do dobro da sua capacidade¹. 

com a sua família, hospeda-se na casa 

problemática da sobrelotação.

Quadro 01: Lista de moradores por casa  
Fonte: L3P/UA

Casa Posição

Casa 1

Titular

Cônjuge

Neto/a

Casa 2

Titular

Cônjuge

Sobrinho/a

Casa 2
Titular

Filho/a

Casa 3

Titular

Filho/a

Companheiro

Neto/a

Filho/a

Casa 4

Titular

Cônjuge

Titular

Cônjuge

Filho/a

Filho/a

Sobrinho/a

Filho/a

Filho/a

Filho/a

Neto/a

Agregado

Agregado

Figura 15: Esquema de ocupação da casa 4 
Fonte: L3P/UA

¹ Condição alterada após a conversão de salões do 

a entrega das novas casas).
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Casa Posição

Barraco 1 

Titular

Cônjuge

Filho/a

Filho/a

Barraco 2

Titular

Cônjuge

Filho/a

Barraco 3

Titular

Cônjuge

Filho/a

Filho/a

Barraco 4

Titular

Cônjuge

Filho/a

Barraco 5

Titular

Cônjuge

Filho/a

Filho/a

Barraco 6
Titular

Cônjuge

Quadro 02: Lista de moradores por barraco  
Fonte: L3P/UA

Figura 16: Barraco 2  
Fonte: L3P/UA

Percebe-se ainda  
que dos 46 moradores 
 do bairro, 20 estavam  

a viver em barracos  
de madeira e metal,  

em condições  
extremamente  

precárias.
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que ardeu  Fonte: L3P/UA

CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE DO BAIRRO

Fonte: L3P/UA

A
27.3%

B
15.2%

C
15.2%

D
15.2%

E
12.1%

F
9.1%

G
6.1%
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Proximidade  
à escarpa  
e risco de acidente

As condições precárias a que estão expostos deixam evidentes  
as necessidades mais urgentes dos moradores

Figuras 19, 20 e 21: Condições precárias de habitabilidade  
Fonte: L3P/UA

Pessoas a viverem  
em barracos

Esquadrias  
degradadas
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SAÚDE

 
Fonte: L3P/UA

ALIMENTAÇÃO

A
31%

B
27.6%

C
24.1%

D
10.3%

E
3.4%

F
3.4%

 
Fonte: L3P/UA

C
15%

D
15%

A
10%

B
10%

K
10%

L
10%

E
5%

F
5%

G
5%

H
5%

I
5%

J
5%

A- Sem queixas | B- Diabetes | C- Colesterol Alto | D-

Hipertensão | E- Doenças do sistema circulatório | F-

Artrose | G- Psoríase | H- Doença pulmonar | I- Dores no pé

| J- Tiroide | K- Anemia | L- Uso de tranquilizantes
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Fonte: L3P/UA

Parte 3 - Perceções do bairro

ASPETOS POSITIVOS

OMEIOS DE LOCOMOÇÃO

A
45.5%

B
27.3%

C
18.2%

D
9.1%

A- Automóvel | B- Mobilidade pedonal | C- Transporte

público| D- Depende de outro

playlist 

Fonte: L3P/UA

0 2 4 6

O bom convívio

O bairro de ummodo geral

Não identifica
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ASPETOS NEGATIVOS

0 1 2 3

Mau estado das habitações

Vivem em barracos

Espaços mal cuidados

Falta de limpeza do bairro

Barulho e confusão entre moradores

Dificuldade em acessar o polivalente

Situação dos cães (pulgas e carraças)

A iliteracia e os problemas de 
saúde dentária são obstáculos 

relevantes para a inserção 

levados em consideração 
na promoção de políticas 

de inclusão

Falta de limpeza 
dos espaços (lixo)
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Barracos

Perigos da escarpa

Silvados

Espaços mal cuidados
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DESEJOS E PROPOSTAS 
DOS PARTICIPANTES

VISITA PROSPETIVA
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Fonte: L3P/UA
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RESULTADOS

Posição Tema Descrição

Necessidades
estruturais
essenciais

Segurança
Exposição de moradores e famílias a queda de pedras, árvores

ou desabamento da escarpa na parte posterior do bairro

Necessidades
estruturais
primárias

Segurança
Falta de higiene do espaço comum exterior, problema que

afeta a segurança e saúde de todos

Habitação

Condições precárias das habitações, nomeadamente em
resultado da má vedação das portas e janelas, do pavimento

degradado, da humidade, da infestação de pragas e da
infiltração de água a partir do solo

Saúde
Deficiente saúde dentária dos moradores: falta de dentes e

muitas cáries

Educação
O analfabetismo e a barreira de inserção profissional que este

causa

Pistas para
microprojetos

Espaço 
exterior

O desejo de um espaço infantil

O desejo de um espaço exterior cuidado

O desejo da melhoria das condições de acessibilidade do
bairro

O desejo da melhoria das condições de estar nos espaços
exteriores

A necessidade de organizar a correspondência do bairro

A necessidade de apresentar às famílias o plano de
realojamento

A necessidade de um espaço específico para recolha e
armazenamento de sucata
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

MÉTODO

DESENHOS E AUSCULTAÇÃO 
ORAL
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O QUE GOSTAM DO/NO BAIRRO

 

DESENHO

DESCRIÇÃO

DESENHO

DESCRIÇÃO

LUGARES

DESENHO

DESCRIÇÃO

BRINCADEIRA
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DESENHO
Casa

DESCRIÇÃO

DESENHO

DESCRIÇÃO

DESENHO

DESCRIÇÃO
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DESENHO
Casa

DESCRIÇÃO

DESENHO
Casa

DESCRIÇÃO

DESENHO

DESCRIÇÃO

HOBBIES
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DESENHO

DESCRIÇÃO

DESENHO

DESCRIÇÃO

Figura 33: Momento de desenho 
Fonte: L3P/UA
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O QUE NÃO GOSTAM DO/NO BAIRRO

Figura 34: Momento dos desenhos no interior do polivalente 
Fonte: L3P/UA

DESENHO
Casa

DESCRIÇÃO

CASA
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O QUE GOSTARIAM DE TER NO BAIRRO

o que 
gostariam de ter”, 

DESENHO

DESCRIÇÃO

PARQUE INFANTIL

ESPAÇO LÚDICO

DESCRIÇÃO
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ATIVIDADE ARTÍSTICA

Figuras 35, 36, 37 e 38: Atuação com a marioneta 
Fonte: L3P/UA



O Laboratório de Cidadania pela Inclusão no Bairro da Anta na Maia

José Carlos Mota, Gil Moreira, Lívia Oliva  (47)

RESULTADOS

Espaço
Lúdico

Parque
infantil

Atividades
culturais

 
Fonte: L3P/UA
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FASE 2
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

MÉTODO

METAS INTERCALARES
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Fonte: L3P/UA

LISTA DE AÇÕES ESTRUTURAIS E MICROPROJETOS

CÓD. AÇÃO / MICROPROJETO

AE1 Proteção da escarpa

AE2 Condições de habitabilidade

AE2 Higiene e segurança do espaço

AE2 Condições de saúde dentária

AE2 Alfabetização e inserção profissional

AE2 Iluminação dos espaços exteriores

MPA Dignificação do espaço exterior

MPA Valorização e melhoria das condições de acessibilidade dos espaços

MPA Melhoria das condições de estar nos espaços exteriores

MPA Melhoria nas condições organizacionais da correspondência dos moradores

MPA Plano e projeto de realojamento das famílias

MPA Zona de recolha e armazenamento de sucata

MPC Criação de espaço de estar (caráter informal e lúdico)

MPC Programa de fruição cultural

MPC Parque Infantil

AE1: Ação Estrutural de Nível 1 | AE2: Ação Estrutural de Nível 2 | MPA: Microprojeto-Adultos | MPC: Microprojeto-Crianças
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AÇÕES ESTRUTURAIS DE NÍVEL 1

01 AE1 PROTEÇÃO DA ESCARPA

Medidas

Entidades a envolver
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Figuras 40, 41 e 42: Perigos da escarpa 
 Fonte: L3P/UA
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AÇÕES ESTRUTURAIS DE NÍVEL 2

02 AE2 CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE

Medidas

Entidades a envolver

Figura 43: sanitários amovíveis 
 Fonte: L3P/UA
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03 AE2 HIGIENE E SEGURANÇA DO ESPAÇO

Medidas

Entidades a envolver

Figura 43: sanitários amovíveis 
 Fonte: L3P/UA
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04 AE2 CONDIÇÕES DE SAÚDE DENTÁRIA

Medidas

Entidades a envolver

05 AE2 ALFABETIZAÇÃO E INSERÇÃO PROFISSIONAL

Pro

Medidas

Entidades a envolver
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MICROPROJETOS DOS ADULTOS

 
numa das sessões com as crianças 

Fonte: L3P/UA

06 AE2 ILUMINAÇÃO DOS ESPAÇOS EXTERIORES

Medidas

Entidades a envolver
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07 MPA DIGNIFICAÇÃO DO ESPAÇO EXTERIOR

Medidas

Entidades a envolver

08 MPA VALORIZAÇÃO E MELHORIA DAS CONDIÇÕES 
DE ACESSIBILIDADE DOS ESPAÇOS

Medidas

Entidades a envolver
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09 MPA MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE ESTAR
NOS ESPAÇOS EXTERIORES

Medidas

Entidades a envolver

10 MPA MELHORIA NAS CONDIÇÕES 
ORGANIZACIONAIS DA CORRESPONDÊNCIA
DOS MORADORES

Medidas

Entidades a envolver
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11 MPA PLANO E PROJETO DE REALOJAMENTO 
  DAS FAMÍLIAS

Medidas

Entidades a envolver

12 MPA ZONA DE RECOLHA E ARMAZENAMENTO 
  DE SUCATA

Medidas

Entidades a envolver
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MICROPROJETOS DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES

13 MPC CRIAÇÃO DE ESPAÇO DE ESTAR 
(CARÁTER INFORMAL E LÚDICO)

Medidas

Entidades a envolver
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14 MPC PROGRAMA DE FRUIÇÃO CULTURAL

Medidas

Entidades a envolver

15 MPC PARQUE INFANTIL

Medidas

Entidades a envolver
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ADULTOS

 
 Fonte: L3P/UA
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CRIANÇAS Projetando o Espaço Lúdico

 
Fonte: L3P/UA
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Ensaio e prototipagem do Espaço 
Lúdico

 
Fonte: L3P/UA
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Descobrindo os lugares

 
Fonte: L3P/UA

VIAGENS VISITAS EXPERIÊNCIAS

Aveiro Estádio do Dragão Cinema

Famalicão Museu dos transportes e comunicação Cruzeiro de barco

Leiria Museu Serralves Farol

Lisboa Parque Perlim Mar, surf

Matosinhos Pista de Gelo Metro

Porto Quinta da Gruta Minigolfe

Torto Sea Life Piscina

Vila do Conde Trampolim Restaurante, shopping

 
Fonte: L3P/UA
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PROFISSÕES VISITAS EXPERIÊNCIAS

Advogada Biblioteca Andar de comboio

Maquilhadora Museu do Chocolate Andar de avião

Polícia Teatro Ir ao concerto da cantora Zaida

Professora Torre Eiffel

Professora Serra da Estrela

Professora Zoo

Concebendo o parque infantil

 
Fonte: L3P/UA
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Figura 56: Resultados da consulta  
Fonte: L3P/UA

Baloiço Escorrega
ziguezague

Cavalinho

Escalada Casinha Bicicleta
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FASE 3
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

ESTRATÉGIAS 
E METODOLOGIAS
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VISITA TÉCNICA

• Executivo da CMM

• Junta de Freguesia de Castêlo 
  da Maia

• Espaço municipal
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REUNIÃO COM ATORES
LOCAIS

Figuras 57, 58, 59, 60, 61 e 62: Visita técnica ao bairro  
Fonte: L3P/UA

RESULTADOS
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AÇÕES ESTRUTURAIS DE NÍVEL 1

Ação 01        AE1      PROTEÇÃO DA ESCARPA

 
Fonte: L3P/UA

ENTIDADE AÇÃO DESCRIÇÃO

EM 01-AE1 Solicitar visita da Proteção Civil para averiguação do estado da escarpa

EM 02-AE2 Instalar esquadrias provisórias de policarbonato nas janelas destruídas

EM 02-AE2 Proceder à desinfestação de ratos e baratas

EM 02-AE2 Instalar dois blocos sanitários amovíveis

EM 02-AE2 Pintar fachadas das casas

EM 03-AE2 Disponibilizar sacos para recolha de lixo arbustivo

EM 03-AE2 Verificar e selar cabos elétricos (na zona da casa que ardeu)

EM 03-AE2
Concluir a remoção do entulho que se encontra na entrada do bairro com a

participação da Maiambiente

JFCM 07-MPA Proceder à limpeza dos espaços com silvados

EM 08-MPA
Realizar obras para garantir a acessibilidade a pessoas com mobilidade

reduzida

EM 08-MPA
Proceder à limpeza do muro com jato de água e recuperação de troços

degradados

CMM 08-MPA
Contactar empresas para o fornecimento de tintas e pincéis/rolos para a

pintura do muro

EDUCADORA
09-MPA
13-MPC

Averiguar mobiliário disponível no depósito municipal

EM 10-MPA Instalar um módulo de caixas de correio

Executivo
CMM

09-MPA
13-MPC

Fornecer mobiliário a partir do depósito municipal

JFCM 13-MPA
Transportar do depósito municipal para a comunidade, todo o mobiliário

disponibilizado

CulturaINCLUI 14-MPC Promover uma visita ao Museu de História e Etnografia da Terra da Maia

EDUCADORA
13-MPA
15-MPA

Apoiar a execução das ações do espaço lúdico e parque infantil

Quadro 08: Medidas da Ação 02  
Fonte: L3P/UA

MEDIDA

Promover ação de limpeza dos terrenos sobre a escarpa junto dos seus proprietários, principalmente de
árvores em risco de queda

Realojar as famílias em situação de risco 
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Limpeza da escarpa

Solução para o realojamento 
das famílias

 
Fonte: L3P/UA 

Figura 64: Escarpa limpa  
Fonte: L3P/UA
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AÇÕES ESTRUTURAIS DE NÍVEL 2

Ação 02        AE2   CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE

Figura 66: Ampliação do Estudo do L3P/UA  
Fonte: L3P/UA

Figura 67: Proposta de módulo de cozinha

Figura 65: Estudo do L3P/UA  para a
transformação dos espaços desocupados

do edifício polivalente em espaços
habitacionais

Fonte: L3P/UA

Figura 65: Estudo do L3P/UA para a  

 
Fonte: L3P/UA

Figura 67: Proposta de módulo de cozinha 
 

Fonte: L3P/UA

 
Fonte: L3P/UA

MEDIDA

Resolução da  infiltração de água no teto e cobertura da casa 1

Remoção das barracas e sua substituição provisória por casas modulares de baixo custo com novas ligações
elétricas, de águas e esgoto (também provisórias)

Utilização dos espaços desocupados do polidesportivo para realocação provisória das famílias

Alargamento do horário de utilização comunitária dos balneários e lavandaria do edifício polivalente.

Desinfestação das pragas

famílias.
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Remoção das barracas 
e realojamento das famílias
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Figuras 68, 69, 70 e 71: Barracos a serem desmontados  
Fonte: L3P/UA
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Fonte: L3P/UA

 
Fonte: L3P/UA

 
Fonte: Espaço Municipal
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Ação 03        AE2   HIGIENE E SEGURANÇA DO ESPAÇO

Quadro 10: Medidas da Ação 04  
Fonte: L3P/UA

Limpeza e remoção do entulho 
na entrada do bairro

MEDIDA

Conclusão do trabalho de remoção de entulho na envolvente da casa 4 e antiga casa 5, e selagem de ligações
elétricas remanescentes, causadoras de risco para pessoas

Conclusão dos trabalhos de remoção de resíduos depositados à entrada do bairro, resultantes da obra de
demolição da casa 5, após incêndio

Remoção de resíduos, quer dos espaços exteriores da envolvente do bairro, quer junto às casas e barracas
(com o envolvimento dos residentes) para prevenção de futuros depósitos

Desentupimento do sistema de drenagem de águas residuais
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Figuras 77, 78, 79, 80 e 81: Limpeza da entrada do bairro  
Fonte: L3P/UA
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Limpeza dos resíduos deixados pelo incêndio e dos lixos

 
Fonte: L3P/UA

 
Fonte: Espaço Municipal
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MICROPROJETOS DOS ADULTOS

Ação 07        MPA   DIGNIFICAÇÃO DO ESPAÇO EXTERIOR

Limpeza dos silvados

MEDIDA

Limpeza do silvado na envolvente dos campos de jogos, junto à entrada do bairro (ação a concretizar pelos
serviços da CMMaia, acompanhada pela comunidade)

Criação da figura do zelador (dentre os membros da comunidade), tendo como função zelar pela limpeza e
manutenção das áreas após remoção de silvados e lixos. Deverá dispor de material adequado, pelo qual será

responsável. Ponderar estatuto similar ao da responsável pela limpeza do edifício polivalente

Quadro 11: Medidas da Ação 08  
Fonte: L3P/UA
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Fonte: L3P/UA e Espaço Municipal

 
Fonte: L3P/UA e Espaço Municipal
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Figuras 98 e 99: Antes e depois da limpeza dos silvados no entorno do muro  
Fonte: L3P/UA

 
Fonte: L3P/UA
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Rampa de acesso ao pavilhão

Quadro 12: Medidas da Ação 09  
Fonte: L3P/UA

Ação 08        MPA   VALORIZAÇÃO E MELHORIA 
 DAS CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE
 DOS ESPAÇOS

MEDIDA

Criação de rampa de acesso ao pavilhão do lado posterior do muro fronteiro ao campo de jogos, apta a
pessoas com mobilidade condicionada. Execução aprovada e prevista pela Espaço Municipal

Tratamento e pintura do muro, cujos trabalhos foram conduzidos inicialmente pela Espaço Municipal
(limpeza do muro e colmatação de buracos) e posteriormente executados pela comunidade (pintura) com os

materiais e ferramentas necessários fornecidos pela Espaço Municipal

 
Fonte: L3P/UA
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Pintura do muro

No dia 14 de novembro de 2022, o 
estudo para a pintura do muro foi de-
senvolvido pela equipa do L3P/UA 
em parceria com um dos moradores, 
tendo sido posteriormente aprovado 
pelos restantes membros da comuni-
dade, aos quais foi apresentada uma 
simulação em 3D do resultado final. A 
limpeza do muro para receber a pintu-
ra já foi realizada pela EM, e o mate-
rial necessário (tintas, trinchas e rolos) 
foi doado por uma empresa local, ten-
do ficado a concretização da ação de-
pendente das condições climatéricas, 
de modo a que o muro estivesse seco e 
apto para receber a aplicação da tinta.
Nos dias 6 e 10 de fevereiro de 2023, 
foi feita a pintura do muro pela co-
munidade e equipas do L3P/UA, 

Figura 101: Corte transversal esquemático para execução da rampa
Fonte: L3P/UA

81

No dia 14 de novembro de 2022, o estudo para a pintura do muro foi desenvolvido pela equipa

do L3P/UA em parceria com um dos moradores, tendo sido posteriormente aprovado pelos

restantes membros da comunidade, aos quais foi apresentada uma simulação em 3D do resultado

final. A limpeza do muro para receber a pintura já foi realizada pela EM, e o material necessário

(tintas, trinchas e rolos) foi doado por uma empresa local, tendo ficado a concretização da ação

dependente das condições climatéricas, de modo a que o muro estivesse seco e apto para receber a

aplicação da tinta. 

Nos dias 6 e 10 de fevereiro de 2023, foi feita a pintura do muro pela comunidade e equipas do

L3P/UA, MaiaINCLUI e Espaço Municipal.

Esta ação surgiu na fase de propostas como uma medida complementar à construção da rampa,

tendo entretanto adquirido importância crescente até que, na Fase 3, assumiu um papel de

valorização do bairro e incremento da autoestima da comunidade. O muro, que foi em tempos

parcialmente derrubado para permitir o acesso ao edifício polivalente, tal como estava conferia

aos espaços exteriores do bairro um aspeto de degradação e abandono. A ação da sua valorização

pela pintura procurou reforçar a autoestima da comunidade, valorizar a sua identidade e

expressar a sua existência para além dos limites - físicos e sociais - do bairro.

Pintura do muro

Labic MaiaINCLUI | Anta

Figura 101: Corte transversal esquemático para execução da rampa  
Fonte: L3P/UA

MaiaINCLUI e Espaço Municipal.
Esta ação surgiu na fase de propostas 
como uma medida complementar à 
construção da rampa, tendo entretan-
to adquirido importância crescente 
até que, na Fase 3, assumiu um papel 
de valorização do bairro e incremen-
to da autoestima da comunidade. O 
muro, que foi em tempos parcialmen-
te derrubado para permitir o acesso 
ao edifício polivalente, tal como es-
tava conferia aos espaços exteriores 
do bairro um aspeto de degradação e 
abandono. A ação da sua valorização 
pela pintura procurou reforçar a au-
toestima da comunidade, valorizar a 
sua identidade e expressar a sua exis-
tência para além dos limites - físicos 
e sociais - do bairro.
A programação da pintura do muro 
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Figura 102: Estado inicial do muro 
Fonte: L3P/UA
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Fonte: L3P/UA

 
Fonte: L3
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Figuras 111, 112, 113, 114, 115 e 116: Primeiro dia de pintura  
Fonte: L3P/UA

Figuras 117, 118, 119 e 120: Segundo dia de pintura  
Fonte: L3P/UA



O Laboratório de Cidadania pela Inclusão no Bairro da Anta na Maia

José Carlos Mota, Gil Moreira, Lívia Oliva  (93)

Figuras 121, 122, 123, 124 e 125: Final do segundo dia de pinturas  
Fonte: L3P/UA

Figuras 121, 122, 123, 124 e 125: Final do segundo dia de pinturas
Fonte: L3P/UA
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Ação 09        MPA   MELHORIA DAS CONDIÇÕES 
     DE ESTAR DOS ESPAÇOS

Entrega dos Bancos

No dia 05 de dezembro os bancos de 
madeira previstos na ação 10 chega-
ram à Anta. Resultante de uma par-
ceria da CMM com o Laboratório, e 
contando com a colaboração da edu-
cadora de infância, a visita ao arma-
zém municipal permitiu que peças de 
mobiliário, antes sem uso, tivessem 
um segundo destino. Bancos usados, 
contudo em bom estado, puderam 
ser cedidos à comunidade que, por 
sua vez, deles fez uso imediato.
Esta oportunidade de reutilização 
não apenas contribuiu para a preser-
vação do meio ambiente, como per-

MEDIDA

Fornecimento de 5 bancos nos espaços exteriores do bairro. Está em falta a ação de pintura em azul de dois
bancos

Construção de um fogareiro comunitário

86

Melhoria das condições de estar dos espaçosMPAAÇÃO 09

Quadro 13: Estado de execução da Ação 10
Fonte: L3P/UA

     No dia 05 de dezembro os bancos de madeira previstos na ação 10 chegaram à Anta. Resultante

de uma parceria da CMM com o Laboratório, e contando com a colaboração da educadora de

infância, a visita ao armazém municipal permitiu que peças de mobiliário, antes sem uso,

tivessem um segundo destino. Bancos usados, contudo em bom estado, puderam ser cedidos à

comunidade que, por sua vez, deles fez uso imediato. 

     Esta oportunidade de reutilização não apenas contribuiu para a preservação do meio ambiente,

como permitiu que o valor destinado para a aquisição destes mobiliários pudesse ser direcionado

para outras necessidades da comunidade. 

  Sendo muito desejada pela comunidade, esta ação reflete o modo como os moradores se

apropriam do espaço exterior do bairro. O hábito de conversar, estar e conviver no exterior das

moradias, em torno do largo central, faz parte da vida da comunidade. A colocação dos bancos

veio, não só dignificar e dar forma física aos hábitos de interação social da comunidade, como

também dar pistas para a conceção dos futuros espaços de realojamento do bairro.

Entrega dos Bancos 

Figuras 126 e 127: Mobiliários do depóstito a serem separados para o bairro
Fonte: L3P/UA
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Quadro 13: Estado de execução da Ação 10 Fonte: L3P/UA

mitiu que o valor destinado para a 
aquisição destes mobiliários pudesse 
ser direcionado para outras necessi-
dades da comunidade.
Sendo muito desejada pela comuni-
dade, esta ação reflete o modo como 
os moradores se apropriam do es-
paço exterior do bairro. O hábito de 
conversar, estar e conviver no exte-
rior das moradias, em torno do largo 
central, faz parte da vida da comuni-
dade. A colocação dos bancos veio, 
não só dignificar e dar forma física 
aos hábitos de interação social da co-
munidade, como também dar pistas 
para a conceção dos futuros espaços 
de realojamento do bairro.

MEDIDA

Fornecimento de 5 bancos nos espaços exteriores do bairro. Está em falta a ação de pintura em azul de dois
bancos

Construção de um fogareiro comunitário

86

Melhoria das condições de estar dos espaçosMPAAÇÃO 09

Quadro 13: Estado de execução da Ação 10
Fonte: L3P/UA

     No dia 05 de dezembro os bancos de madeira previstos na ação 10 chegaram à Anta. Resultante

de uma parceria da CMM com o Laboratório, e contando com a colaboração da educadora de

infância, a visita ao armazém municipal permitiu que peças de mobiliário, antes sem uso,

tivessem um segundo destino. Bancos usados, contudo em bom estado, puderam ser cedidos à

comunidade que, por sua vez, deles fez uso imediato. 

     Esta oportunidade de reutilização não apenas contribuiu para a preservação do meio ambiente,

como permitiu que o valor destinado para a aquisição destes mobiliários pudesse ser direcionado

para outras necessidades da comunidade. 

  Sendo muito desejada pela comunidade, esta ação reflete o modo como os moradores se

apropriam do espaço exterior do bairro. O hábito de conversar, estar e conviver no exterior das

moradias, em torno do largo central, faz parte da vida da comunidade. A colocação dos bancos

veio, não só dignificar e dar forma física aos hábitos de interação social da comunidade, como

também dar pistas para a conceção dos futuros espaços de realojamento do bairro.

Entrega dos Bancos 

Figuras 126 e 127: Mobiliários do depóstito a serem separados para o bairro
Fonte: L3P/UA

Labic MaiaINCLUI | Anta

Figuras 126 e 127: Mobiliários do depóstito a serem separados para o bairro  
Fonte: L3P/UA
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Construção do fogareiro 
comunitário

Entretanto, no decorrer da implemen-
tação da fase 3, no decurso de con-
versas com os moradores, surgiu a 
ideia da construção de um fogareiro 
comunitário no exterior para realiza-
ção de fogueiras e churrascos, que, 
até agora, eram realizados diretamen-
te no chão. Após a aprovação da Es-
paço Municipal, os materiais foram 
adquiridos. No dia 23 de janeiro de 
2023 foi realizada uma reunião entre 
os moradores, a equipa do L3P/UA 
e a Espaço Municipal para definir o 
projeto e o local de implantação do 
fogareiro. Entre os dias 24 e 30 de 

Figuras  128, 129, 130 e 131: Bancos colocados à frente das casas
Fonte: L3P/UA

Entretanto, no decorrer da implementação da fase 3, no decurso de conversas com os moradores,

surgiu a ideia da construção de um fogareiro comunitário no exterior para realização de fogueiras e

churrascos, que, até agora, eram realizados diretamente no chão. Após a aprovação da Espaço

Municipal, os materiais foram adquiridos. No dia 23 de janeiro de 2023 foi realizada uma reunião entre

os moradores, a equipa do L3P/UA e a Espaço Municipal para definir o projeto e o local de implantação

do fogareiro. Entre os dias 24 e 30 de janeiro alguns moradores uniram-se para a sua construção e no

dia 27 de fevereiro de 2023 o fogareiro foi inaugurado numa festa para celebrar a dignificação e

valorização dos espaços exteriores dobairro, com o novo local de fogo e o muro renovado.

Construção do fogareiro comunitário
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Figuras 128, 129, 130 e 131: Bancos colocados à frente das casas  
Fonte: L3P/UA

janeiro alguns moradores uniram-se 
para a sua construção e no dia 27 
de fevereiro de 2023 o fogareiro foi 
inaugurado numa festa para celebrar 
a dignificação e valorização dos espa-
ços exteriores do bairro, com o novo 
local de fogo e o muro renovado.
Desde o início do laboratório, e pelo 
convívio continuado com a comuni-
dade, ficou clara a importância dos 
espaços exteriores do bairro, e nestes 
dos pontos de fogo, locais de conví-
vio, conversas e festas. A estabiliza-
ção de um ponto de fogo no largo 
central do bairro contribuiu para dar 
forma e dignificar uma prática que a 
comunidade pretende manter.
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Fonte: L3P/UA
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MICROPROJETOS DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Ação 13        MPC   CRIAÇÃO DE ESPAÇO DE ESTAR 
     (CARÁTER INFORMAL E LÚDICO)

MEDIDA

Organização de um espaço para crianças e adolescentes no salão polivalente para estar, brincar, conversar
ou ler, em conforto. O ambiente possui um caráter informal, com pufes, almofadas e estante com livros

 
Fonte: L3P/UA

 
Fonte: L3P/UA
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A cultura é uma poderosa ferramenta 
de inclusão. Contudo o acesso não é 
fácil para quem tem necessidades ur-
gentes (de sobrevivência, por exem-
plo). Para envolver a comunidade da 
Anta em atividades culturais, no dia 
03 de dezembro foi realizada uma 
visita ao Museu de História e Etno-
logia da Terra da Maia no âmbito de 
um programa cultural em parceria 
com o projeto CulturaINCLUI, uma 
iniciativa da CMM e da Maia Cultu-
ra. O convite à ação foi feito a toda 
a comunidade. A lista de inscrições 
previa a participação de 14 crianças 
e 13 adultos. No dia, compareceram 
13 crianças e 4 adultos.
A visita acompanhada pela equipa 
do L3P/UA iniciou-se com um en-
quadramento histórico das origens 
da terra da Maia desde a pré-his-
tória à época medieval. A viagem 
passou pelo tempo romano, com os 
seus marcos miliários, e permitiu 
visualizar, e até tocar na milenar pe-
dra de Ardegães. Foi explicado que 
não se sabia bem o que significa-
vam as figuras representadas. Uma 
das hipóteses, a mais interessante, 
pelo menos, é que se poderia estar 

Ação 14        MPC  PROGRAMA DE FRUIÇÃO CULTURAL

Quadro 15: Medida da Ação 15  
Fonte: L3P/UA

MEDIDA

Visita ao Museu de História e Etnologia da Terra da Maia a 03 de dezembro de 2022

A cultura é uma poderosa ferramenta de inclusão. Contudo o acesso não é fácil para quem tem

necessidades urgentes (de sobrevivência, por exemplo). Para envolver a comunidade da Anta em

atividades culturais, no dia 03 de dezembro foi realizada uma visita ao Museu de História e

Etnologia da Terra da Maia no âmbito de um programa cultural em parceria com o projeto

CulturaINCLUI, uma iniciativa da CMM e da Maia Cultura. O convite à ação foi feito a toda a

comunidade. A lista de inscrições previa a participação de 14 crianças e 13 adultos. No dia,

compareceram 13 crianças e 4 adultos. 

A visita acompanhada pela equipa do L3P/UA iniciou-se com um enquadramento histórico das

origens da terra da Maia desde a pré-história à época medieval. A viagem passou pelo tempo

romano, com os seus marcos miliários, e permitiu visualizar, e até tocar na milenar pedra de

Ardegães. Foi explicado que não se sabia bem o que significavam as figuras representadas. Uma

das hipóteses, a mais interessante, pelo menos, é que se poderia estar na presença de um mapa do

povoamento com mais de 5 mil anos de idade.

Os participantes aprenderam também sobre como se alimentavam e viviam as pessoas do

período paleolítico e como as curvas dos potes de barro evitavam a entrada das formigas.

No final, os adultos e crianças participaram numa atividade de desenho com base nos artefatos

do museu, produzindo autorretratos e um desenho coletivo numa grande tela no chão, desenho

esse que irá para o espaço de estar das crianças no bairro da Anta.

Antes da viagem de regresso, os membros da comunidade tiveram a oportunidade de expressar

a sua opinião sobre a visita, tendo alguns referido que consideram agora o museu como um espaço

que também lhes pertence. Sentir-se parte de algo que há pouco tempo era inatingível foi um

grande resultado desta ação, demonstrando como um pequeno passo pode contribuir para o

processo de inclusão em permanente construção.
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Programa de fruição culturalMPCAÇÃO 14

Quadro 15: Medida da Ação 15
Fonte: L3P/UA
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na presença de um mapa do povoa-
mento com mais de 5 mil anos de 
idade.
Os participantes aprenderam também 
sobre como se alimentavam e viviam 
as pessoas do período paleolítico e 
como as curvas dos potes de barro 
evitavam a entrada das formigas.
No final, os adultos e crianças parti-
ciparam numa atividade de desenho 
com base nos artefatos do museu, 
produzindo autorretratos e um de-
senho coletivo numa grande tela no 
chão, desenho esse que irá para o es-
paço de estar das crianças no bairro 
da Anta.
Antes da viagem de regresso, os 
membros da comunidade tiveram 
a oportunidade de expressar a sua 
opinião sobre a visita, tendo alguns 
referido que consideram agora o 
museu como um espaço que tam-
bém lhes pertence. Sentir-se parte de 
algo que há pouco tempo era inatin-
gível foi um grande resultado desta 
ação, demonstrando como um pe-
queno passo pode contribuir para o 
processo de inclusão em permanente 
construção.
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VISIBILIDADE DADA 
AO BAIRRO PELA NOTÍCIA
DO JORNAL “O PÚBLICO”

Os momentos de divulgação pública 
do trabalho do laboratório cumprem 
dois objetivos: por um lado confe-
rir visibilidade social às conquistas 
duma comunidade socialmente apar-
tada, que assumia recorrentemente, 
com alguma tristeza e resignação, a 
sua condição de isolamento; por ou-
tro contribuir para o incremento da 
sua autoestima e os ganhos sociais 
que esta poderá induzir. No decurso 
do laboratório, e à medida que os la-
ços sociais e afetivos entre a comu-
nidade e as equipas se foram apro-
fundando, passaram a ser recorrentes 
expressões como “só pretendemos 
uma vida normal e, sobretudo, algu-
mas oportunidades de trabalho”, ou 
“não queremos estar separados do 

mundo”, ou ainda “antes não vinha 
cá ninguém, agora é melhor”. Fazen-
do parte dum grupo social historica-
mente marginalizado, enfrentam um 
conjunto de barreiras que dificultam 
o seu processo de inclusão.
Neste contexto, a delicada reporta-
gem da jornalista Mariana Correia 
Pinto que o Jornal Público divulgou 
partilha, no espaço público, uma vi-
são do processo de transformação da-
quela comunidade e dos vários prota-
gonistas institucionais - o L3P da UA, 
incluído, durante o MaiaInclui e o 
Labic MaiaINCLUI - Laboratório de 
Cidadania pela Inclusão. E conta da 
melhor forma, dando voz aos atores 
principais desta história, os morado-
res. No momento de partilha da entre-
vista junto dos moradores, foi notório 
o orgulho com que se sentiram retra-
tados nas duas páginas do jornal.

Os momentos de divulgação pública do trabalho do laboratório cumprem dois objetivos: por um

lado conferir visibilidade social às conquistas duma comunidade socialmente apartada, que

assumia recorrentemente, com alguma tristeza e resignação, a sua condição de isolamento; por

outro contribuir para o incremento da sua autoestima e os ganhos sociais que esta poderá induzir.

No decurso do laboratório, e à medida que os laços sociais e afetivos entre a comunidade e as

equipas se foram aprofundando, passaram a ser recorrentes expressões como “só pretendemos

uma vida normal e, sobretudo, algumas oportunidades de trabalho”, ou “não queremos estar

separados do mundo”, ou ainda “antes não vinha cá ninguém, agora é melhor”. Fazendo parte

dum grupo social historicamente marginalizado, enfrentam um conjunto de barreiras que

dificultam o seu processo de inclusão.

Neste contexto, a delicada reportagem da jornalista Mariana Correia Pinto que o Jornal Público

divulgou partilha, no espaço público, uma visão do processo de transformação daquela

comunidade e dos vários protagonistas institucionais - o L3P da UA, incluído, durante o

MaiaInclui e o Labic MaiaINCLUI - Laboratório de Cidadania pela Inclusão. E conta da melhor

forma, dando voz aos atores principais desta história, os moradores. No momento de partilha da

entrevista junto dos moradores, foi notório o orgulho com que se sentiram retratados nas duas

páginas do jornal.

Sendo a mudança por todos desejada, um caminho longo e sinuoso, o que se ensaiou neste

processo foi, através de mecanismos de mediação e diálogo com os membros da comunidade,

definir estratégias de mudança, envolvendo-os como protagonistas e não destinatários, e depois

experimentar a sua concretização através de pequenas ações de baixo custo e impacto imediato,

sustentadas num processo participativo de investigação-ação.

VISIBILIDADE DADA AO BAIRRO PELA NOTÍCIA DO
JORNAL “O PÚBLICO” 
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Figura 142: Reportagem sobre o projeto
Fonte: O Público

Labic MaiaINCLUI | Anta

Figura 142: Reportagem sobre o projeto  
Fonte: O Público



(100) José Carlos Mota, Gil Moreira, Lívia Oliva

O Laboratório de Cidadania pela Inclusão no Bairro da Anta na Maia

INAUGURAÇÃO DO  
FOGAREIRO COMUNITÁRIO 
E DA PINTURA DO MURO  
DO BAIRRO

Figuras 143 ,144, 145, 146 e 147: Churrasco de inauguração  
Fonte: L3P/UA
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Quadro 16: Aquisições  
Fonte: L3P/UA

DESCRIÇÃO QUANTIDADE

Equipamentos comunitários para as crianças

Pufe Pera para o espaço lúdico 2

Bicicleta de criança 4-6 anos 1

Bicicleta de criança  6-9 anos 1

Bicicleta de criança 9-12 anos 1

Ferramentas

Mala com ferramentas 1

Serra tico-tico 1

Roçadora a gasolina 1

Óleo de mistura 1

Luvas para máquina 1

Viseira 1

Corta-relva a gasolina 1

Equipamento para cozinha comunitária

Trem de Cozinha com 8 peças 1
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Figuras 148 e 149: A entrega das bicicletas  
Fonte: L3P/UA

AÇÕES ESTRUTURAIS DE NÍVEL 2

Ação 04        AE2   CONDIÇÕES DE SAÚDE DENTÁRIA
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MEDIDA

Implementação de programa de tratamento dentário junto das crianças e adolescentes (cheques-dentista e
outros), acompanhado de ações de prevenção para a higiene dentária

Arranque de programa de tratamento dentário junto de adultos, acompanhado de ações de prevenção para
a higiene dentária

Quadro 17: Medidas da Ação 05 
Fonte: L3P/UA

Ação 05        AE2 ALFABETIZAÇÃO E INSERÇÃO 
  PROFISSIONAL

MEDIDA

Continuidade do programa de alfabetização iniciado pelo projeto MaiaINCLUI, eventualmente direcionado
para adolescentes e jovens (existem adolescentes de 17 anos em condição de analfabetismo funcional)

Arranque de um programa dedicado de capacitação dos jovens com vista à inserção no mercado de
trabalho através de ações de formação profissional em áreas específicas (tatuadores, cabeleireiros,

cozinheiros, operários da construção civil…)
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Quadro 18: Medidas da Ação 06 
Fonte: L3P/UA
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Ação 06       AE2       ILUMINAÇÃO DOS ESPAÇOS EXTERIORES

Quadro 19: Medidas da Ação 07  
Fonte: L3P/UA

Figura 150: A pouca iluminação do bairro à noite  
Fonte: L3P/UA

MEDIDA

Iluminação da entrada, do espaço exterior central do bairro e das traseiras das habitações (nomeadamente
da escarpa)

MICROPROJETOS DOS ADULTOS

Ação 10        MPA   MELHORIA NAS CONDIÇÕES 
 ORGANIZACIONAIS DA 
 CORRESPONDÊNCIA DOS MORADORES
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MEDIDA

Instalação de 13 caixas de correio, uma para cada agregado familiar, na entrada do bairro (no início do
muro, junto à escada)

Quadro 20: Medidas da Ação 11  
Fonte: L3P/UA

Ação 11       MPA       PLANO E PROJETO DE REALOJAMENTO
               DAS FAMILIAS
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Quadro 21: Medidas da Ação 12  
Fonte: L3P/UA

MEDIDA

Recolher e transmitir à comunidade informação sobre o processo de realojamento: localização, prazos e
perspetivas de concretização da obra

Ponderar envolver a comunidade, de modo mediado, na elaboração do projeto (tipologias, organização
espacial, espaços exteriores)

Preparar plano de dinâmicas de competências sociais para habitar as futuras habitações

Ação 12       MPA       ZONA DE RECOLHA E ARMAZENAMENTO
DE SUCATA

Quadro 22: Medidas da Ação 13  
Fonte: L3P/UA

MEDIDA

Definir zonas específicas para tratamento de sucatas, tendo em conta as atividades dos moradores

Vedar e proteger de visitas essas zonas

MICROPROJETOS DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Ação 15        MPC   PARQUE INFANTIL
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MEDIDA

Montar um parque infantil com baloiço, casinha, escorrega e jardim (definir modelo do parque, modo de
execução e eventuais fornecedores)

Conseguir parcerias para o seu financiamento (empresas com atividades de responsabilidade social)

Quadro 23: Medidas da Ação 16  
Fonte: L3P/UA

Figura 153: Espaço para o parque  
Fonte: L3P/UA

Figura 154: Um estudo preliminar do parque 
Fonte: L3P/UA
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CONCLUSÕES



(110) José Carlos Mota, Gil Moreira, Lívia Oliva

O Laboratório de Cidadania pela Inclusão no Bairro da Anta na Maia



O Laboratório de Cidadania pela Inclusão no Bairro da Anta na Maia

José Carlos Mota, Gil Moreira, Lívia Oliva  (111)





O Laboratório de Cidadania pela Inclusão no Bairro da Anta na Maia

José Carlos Mota, Gil Moreira, Lívia Oliva  (113)

O trabalho aqui apresentado consiste no relatório de um processo de inter-
venção num território habitado por um conjunto de famílias da comunidade 

vida e circunstâncias de vulnerabilidade à exclusão social, da sua população.

A intervenção segue a metodologia dos Laboratórios de Cidadãos, que visa 
a experimentação de soluções para problemas vividos pelos habitantes que, 

durante o processo, são reconhecidos, envolvidos e empoderados como atores 
sociais, em contexto e dinâmica de trabalho colaborativo.

A equipa que o apresenta reúne peritos com formação em áreas ainda muito 
pouco representadas nos espaços de diagnóstico social e de intervenção co-

munitária, em fenómenos de exclusão social e/ou em fóruns mobilizadores da 
implementação local da ENIC, concebida como abordagem intersectorial e 

interdisciplinar da inclusão desta comunidade.

A combinação do carácter inovador da metodologia e da equipa constituída, 
torna especialmente interessante a publicação deste trabalho que, a nosso 

ver, pode efetivamente “servir de estímulo para o desenvolvimento de novos 

cidadãs e cidadãos portugueses, independentemente da “ascendência, sexo, 
raça, língua, território de origem, religião, convicções políticas ou ideológi-

cas, instrução, situação económica, condição social ou orientação sexual”
(Artigo 13.º, alínea 2, da Constituição da República Portuguesa).
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